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INTRODUÇÃO

As aquisições e o incremento dos marcos
motores ocorrem com ritmos distintos e instáveis
entre um mesmo grupo de indivíduos e se apre-
senta de forma linear, ocorrendo períodos em que
a criança adquire muitas habilidades e outros
marcados por platôs comportamentais ressaltan-
do-se grande variabilidade ainda no primeiro ano
de vida, requerendo o aprimoramento das habili-
dades conquistadas com o intuito de sustentar o
movimento primário1-3.

As experiências sensório-motoras
vivenciadas neste período facilitaram a aquisição
e o refinamento desses padrões, e serão
enriquecidas pela maturação neurológica,
especificidades da tarefa, variabilidade e comple-
xidade do ambiente em que a criança vive3

, desta
forma seu corpo estará se fortalecendo, treinan-
do equilíbrio e coordenação para realizar a trans-
posição de todas as posturas sequenciais.

O processo de transição de uma postura
de quatro apoios para uma postura bípede e pos-
teriormente a aquisição da marcha, passa por um
processo evolutivo pré-determinado possibilitando
benefícios e uma visão mais ampla do ambiente,

além da liberação dos membros superiores para
manipulação e exploração de objetos desta for-
ma permitindo a descoberta de um novo ambien-
te e novas possibilidades4.

O fato de desejar o filho andando sozinho e
rápido faz com que muitos pais recorram a estraté-
gias as quais pulam a sequência lógica dos marcos
motores; uma das estratégias utilizadas é o uso
do andador infantil4-5. Este é definido como uma
base com rodas que suporta uma armação rígida
que apoia um assento com aberturas para as per-
nas e geralmente possui uma bandeja plástica6.

Um dos principais pontos positivos da utili-
zação do andador infantil é o fato de servir como
facilitador de prática, durante um período em que
a criança ainda não possuiria a capacidade de se
locomover e explorar o ambiente na postura or-
tostática4.

Contrastando com essa argumentação
pressupostos clínicos admitem que o padrão de
marcha possa ser alterado, levando ao desloca-
mento do centro de gravidade proporcionando o
contato errôneo dos pés com o solo; desta forma
o alinhamento biomecânico de membros inferio-
res (MMII) e do corpo é alterado, ocasionando
um atraso na aquisição desse marco; além de
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Resumo

Introdução: A aquisição do desenvolvimento normal infantil está relacionada com as experiências
sensóriomotoras vivenciadas em seu primeiro ano de vida. Como recurso de estimular a marcha,
os pais acreditam que o andador infantil possa facilitar esta prática. Objetivo: Verificar a
frequência da utilização do andador infantil por crianças de até 18 meses em duas escolas de
educação infantil do município de Uruguaiana-RS. Método: Partiu-se de uma pesquisa de campo,
quantitativa com abordagem exploratória, onde os pais responderam um questionário quanto à
utilização ou não do andador. Resultados: O tempo de uso diário influenciado no tempo de
aquisição pé (p = 0,005); e não houve associação entre os grupos que usaram ou não usar o
andador em comparação com o seu desenvolvimento motor de corrente avaliada por Alberta
Infant Motor Scale (p = 0,566). Conclusão: Concluímos que o período de aquisição da marcha
está no uso diário do andador, que é um fator importante para essa aquisição.
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graves injúrias como lesões cranianas, sendo
estas a principal causa de morte e morbidade
durante a infância4 -7.

Assim, o objetivo é verificar a frequência da
utilização do andador infantil por lactentes e a
influência deste instrumento sobre o desenvolvi-
mento sensório motor, bem como correlacionar o
tempo de permanência diária com a aquisição da
marcha independente aos 13 meses.

MÉTODO

O presente estudo caracteriza-se como
uma pesquisa de campo quantitativa, transver-
sal e descritiva. Onde foram incluídas no estudo
20 crianças com idade entre 12 e 18 meses, as
quais eram frequentadoras de duas escolas de
educação infantil do município de Uruguaiana. O
modo de escolha das escolas foi por aleatorização
por meio de sorteio simples dentre as escolas
que obtinham a mesma característica. O motivo
da escolha foi o fato de estas possuírem crianças
suficientes para representar o universo das cri-
anças da cidade para este desfecho que compu-
nha 21 crianças. Assim, foram encaminhadas as
diretoras das escolas de educação infantil Lar da
Criança: Nossa Senhora de Lourdes e Escola
Municipal de Educação Infantil Casinha da Emília,
a carta de apresentação e autorização para que
as mesmas tivessem conhecimento do trabalho
a ser desenvolvido, permitindo ou vetando a re-
alização do mesmo. Após o consentimento da di-
reção, a coleta dos dados foi realizada, por única
pesquisadora.

Para ser incluso no estudo, os pais foram
convidados a participarem da pesquisa, salien-
tando que nenhum risco físico se aplica ao expe-
rimento, no entanto foram avisados que a obser-
vação do avaliador poderia apresentar certo
constrangimento à criança. Foram excluídas da
pesquisa crianças as quais os pais relataram his-
tória de deficiência física, lesão encefálica,
prematuridade, síndromes e crianças maiores de
18 meses de idade.

Aos que aceitaram participar foi solicitado
o preenchimento de um questionário com ques-
tões estruturadas e semi-estruturadas na pre-
sença da pesquisadora, bem como assinar o ter-
mo de consentimento livre e esclarecido.

Os questionários coletados foram separa-
dos em dois grupos: Grupo A, crianças que utili-
zaram o andador infantil, e Grupo B, crianças que
não utilizaram. A partir das respostas se verifi-
cou a frequência da utilização do andador infantil
pelas crianças de 12 a 18 meses, das duas esco-
las de educação infantil do município.

A influência do andador infantil no estímulo
do desenvolvimento sensório motor nestas cri-
anças foi verificada através de uma avaliação
motora, onde se utilizou a Escala Motora Infantil
de Alberta (AIMS) que abrange idade entre 0-18
meses. As avaliações das crianças foram realizas
na própria escola nos períodos matutinos e ves-
pertinos, após serem deixadas pelos responsá-
veis no local. Após avaliação dois grupos foram

analisados. Os dois grupos sofreram compara-
ção a partir das pontuações obtidas no gráfico
de curvas percentílicas, utilizando o Test T de
Student.

A AIMS é um instrumento observacional, cria-
do para avaliar a evolução do desenvolvimento
motor de recém-nascidos a termo e pré-termo, a
partir de 38 semanas de idade gestacional até 18
meses de idade corrigida, quantificando em 58 itens
os padrões motores e posturas da criança8-9.

Esses itens são agrupados em quatro sub-
escalas, as quais descrevem o desenvolvimento
da movimentação espontânea e as habilidades
motoras nas posições prona (21 itens), supina
(9 itens), sentada (12 itens) e de pé (16 itens),
sendo que o examinador observa a presença de
suporte do peso, postura e movimentos anti-
gravitacionais em cada uma dessas posições.

No momento da avaliação, identificou-se as
habilidades motoras atuais no repertório motor
da criança, marcando-se a habilidade menos e
mais evoluída (janela de desenvolvimento motor);
cada item observado recebeu 01 (um) ponto e
cada item não observado recebeu escore 0 (zero).

O(s) item(ns) que antecede(m) a janela de
desenvolvimento motor receberam 01 ponto cada,
pois acredita-se que a criança já incorporou
esta(s) habilidade(s) motora(s) previamente.

Os créditos de cada sub-escalas foram so-
mados e partir disso um escore total frente à AIMS
(0 – 58 pontos) foi atribuído e convertido em um
gráfico de ranking percentílico (Percentil X Idade
Cronológica Corrigida).

No final classificou-se a criança de acordo
com o desempenho motor: normal/esperado
(> 25% da curva percentílica), desempenho mo-
tor suspeito (< 25 e > 5% da curva) e desempe-
nho motor anormal (< 5% da curva)8.

Para se conhecer a correlação entre a mar-
cha independente aos 13 meses e o tempo de
permanência diária no andador se fez uso das
respostas do questionário respondido pelos pais
e foi avaliada por meio do coeficiente de correla-
ção de Pearson, classificando a correlação em
perfeita (r = 1), forte (r > 0,75), moderada (r > 0,5),
fraca (r < 0,5) e inexistente (r = 0).

As análises foram realizadas utilizando o
programa SPSS versão 17.0 para Windows. Es-
tatísticas descritivas e testes de normalidade
(Shapiro-Wilk) foram determinados para todas as
variáveis. A partir dos resultados foi aplicado o
teste de comparação de média como o Test T de
Student, com nível de significância de 5% para
todos os testes.

O cálculo da amostra foi realizado por meio
da equação E/S, na qual E = a diferença clinica-
mente significativa da variável desfecho e
S = corresponde ao des-vio padrão da amostra
da mesma variável. Considerando 25% de varia-
ção da pontuação da Alberta Infant Motor Scale e
considerando um α = 0,05 e β = 0,2, foram ne-
cessárias 21 crianças para dar poder a amostra.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa com Seres Humanos da Universi-
dade Federal do Pampa (Unipampa) do Protocolo
Nº 221.068 de 10/04/2013.
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RESULTADOS

Um total de 25 questionários foram entre-
gues pelos pais das crianças matriculadas nas
duas escolas, sendo que quatro (16%) destes
precisaram ser excluídos da pesquisa devido à
idade das crianças ultrapassarem os 18 meses e
um (4%) devido apresentação de atestado mé-
dico de afastamento temporário da escola. Assim
para análise estatística dos dados contou-se com
um total de vinte crianças (n = 20), sendo dez
meninos e dez meninas, subdivididas em grupo A
(crianças que utilizaram o andador infantil) e gru-
po B (crianças que não utilizaram o andador).

Obteve-se uma frequência similar para ambos os
grupos, pois 50% dos pais optaram pelo uso do
andador infantil com seus filhos e 50% preferi-
ram não utilizá-lo.

Diante da avaliação motora realizada atra-
vés da AIMS verificou que das 20 crianças, nove
apresentaram desenvolvimento normal/espera-
do para a idade (escores acima do percentil 25),
sendo quatro do grupo A e cinco do grupo B, uma
criança do grupo B apresentou desenvolvimento
suspeito (escore entre 5 - 25), enquanto dez
crianças apresentaram atraso motor (escores
< 5), com seis pertencentes ao grupo A e quatro
ao grupo B o que pode ser observado na figura 1.

Figura 1: Influência do andador no desenvolvimento motor

Avaliação motora segundo a AIMS intergrupos

De modo geral, observou-se um número
maior de crianças, que apresentavam percentis
não adequados para a idade, 11 crianças da
amostra obtiveram desempenho motor abaixo do
esperado (percentil < 25%), porém não houve
associação estatisticamente significativa entre os
grupos (ρ = 0,566) que utilizaram ou não o
andador infantil, quanto ao desempenho motor.

O fato da amostra encontrar-se em uma
faixa etária em média 486,05 dias ± 60,09 dias

pôde haver contribuído para o escore final da
AIMS, pois tratar-se de um período de aprimora-
mento das aquisições motoras conquistadas.

Quando questionado aos pais sobre seu
filho se ele adquiriu a marcha independente aos
13 meses de vida, o resultado do universo estu-
dado apresentou 14 respostas afirmativas, con-
tra seis negativas. Na figura 2 observa-se a
frequência da idade (meses) em que as crianças
desenvolveram tal habilidade.

Figura 2: Influência do andador no desenvolvimento motor

Idade aquisição da marcha independente entre os grupos A e B
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Os resultados revelaram que a idade da aqui-
sição da marcha entre os grupos ocorreram com
maior prevalência entre os 11 e 13 meses, uma
vez que, as crianças pertencentes ao grupo A de-
senvolveram à marcha em média aos 11,44 meses
± 1,87 meses e as do grupo B em média aos 13,44
meses ± 2,00 meses, havendo diferença significa-
tiva entre os grupos (p=0,044). Observa-se tam-
bém dois casos em que a marcha ainda não foi
adquirida, com uma das crianças pertencente ao
grupo A, com 13 meses e que utiliza o andador
infantil desde os 8 meses, por pelo menos 1 hora
diária e a outra também com 13 meses e perten-

DISCUSSÃO

Os resultados do presente estudo não cor-
roboram com o evidenciado por pesquisas
publicadas, que  ao entrevistarem pais ou
cuidadores de 291 crianças com idade entre 12
e 24 meses, obtiveram como resultado um nú-
mero elevado de pais (68%) que optaram pelo
uso do andador infantil, por acreditarem que ele
contribuía para a aquisição da marcha e dava
autonomia10.

Enfatiza-se que o andador vem sendo utili-
zado por um número ainda maior que o eviden-
ciado no estudo, apesar das recomendações con-
trárias dos profissionais da área da saúde,
estima-se que 60 a 90% das crianças com idade
entre seis e quinze meses façam seu uso11.

O desenvolvimento motor infantil deve ser
considerado como um processo cujas alterações
seguem diferentes fases de instabilidade e esta-
bilidade, influenciado pelas experiências motoras
e sensoriais e pelo aumento da complexidade
neural e biomecânica a ponto da criança se adap-
tar a diferentes tarefas, num processo em que
descubra soluções e adaptações de seus movi-
mentos para suprir determinadas restrições do
ambiente, com isso nos primeiros trimestres da
vida ocorre uma plasticidade acelerada, onde
grandes números de alterações acontecem, em
um curto período de tempo, para então atingir
um período de adaptação e aprimoramento das
aquisições motoras12.

cente ao grupo B. Como relato comum destas mães
foi a dificuldade das crianças em adquirirem a pos-
tura bípede, enquanto a mãe do Grupo A acres-
centou que o seu filho pulou a fase do engatinhar.

Para o grupo A pôde-se observar conforme
a figura 3 o tempo de uso diário do dispositivo e o
tempo de aquisição da marcha independente, per-
cebendo-se significância existente (ρ = 0,005) en-
tre o período de horas que a criança utilizou o
andador diariamente e o tempo que foi necessário
para que adquirisse a capacidade de se locomover
pelo ambiente sem um dispositivo de apoio ou aju-
da de um adulto.

Segundo Darrah et al. os escorres inferio-
res da AIMS enfatizam a possibilidade de perío-
dos de estabilidade nas aquisições e não se ca-
racterizariam como atraso motor13, uma vez que
existe uma certa hierarquia de dificuldades nos
itens, possibilitando diferenciar as crianças com
maiores capacidades em distintas posturas14.

Lembramos também que cada criança se-
gue uma sequência de marcos motores fixos,
porém o seu ritmo de desenvolvimento motor é
inerente ao ambiente em que vive as tarefas exe-
cutadas e a sua genética. Dessa forma leva-se
em consideração o fator autonomia e estimulação
ambiental, concretizando um sistema de desen-
volvimento fixado em vários pontos, os quais vão
deste a existência de um espaço para locomoção
a objetos que permitam e orientem esta, estimu-
lando o início/aperfeiçoamento da marcha, bem
como a livre exploração do meio pela criança.15

Em estudo publicado comparando a utiliza-
ção do andador infantil com o início da marcha
pesquisadores salientam que existe uma proba-
bilidade em média duas vezes maior de ocorrer
um atraso nesse marco do desenvolvimento em
crianças que utilizam o andador8, entretanto em
outro estudo observacional realizado com 12 cri-
anças foi observado que as que utilizaram o
andador acabaram desenvolvendo a marcha an-
teriormente as que não o utilizaram, porém, em
contra partida, apresentaram alterações no con-
tato inicial e apoio final do pé, bem como, inclina-
ção do tronco16, não encontrando a estabilidade

Figura 3: Influência do andador no desenvolvimento motor

Tempo de aquisição da marcha independente com relação à frequência de uso do andador infantil
pelas crianças do Grupo A
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ABSTRACT

Introduction: infant’s healthy development acquisition is related to sensorial and motor
experiences acquired in their first living year. As a walking stimulating aid, parents believethat
baby walker may anticipate walking. Objective: check the frequency of the use of child walker
for infants and the influence of this procedure on the sensory motor development, and correlate
the daily time spent with the acquisition of independent walking at 13 months. Methods: Initially,
parents answered a questionnaire regarding the use or no use of the baby walker. Infants who
used it developed walking skills earlier than those who did not use it (p = 0.044). Results: Daily
time of use influenced in the walk acquisition time (p = 0.005); and there was no association
between the groups who used or did not use the baby walker compared to their current motor
development assessed by Alberta Infant Motor Scale (p = 0.566). Conclusion: We concluded
that the vesting period of the march is on the daily use of the walker, which is an important
factor for this acquisition.

Key words: infants, infant development, baby walker.


